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Caverna de Vidas (O Lado Azul) 





o  profundo  sertão  nordestino,  onde  o  sol implacável chicoteava a terra rachada e a esperança mirrava como  um  rio  na  seca,  Almeida  veio  ao  mundo.  A  infância dele  não  foi  feita só de brincadeiras e risos  leves,  mas sim, um  aprendizado  cedo  da  dureza  da  vida.  A  vila  onde  ele nasceu,  aninhada  entre  serras  poeirentas,  parecia  longe  do resto do mundo, onde o tempo andava devagar e as chances eram poucas. 

A  casa  dele,  feita  com  tijolos  assados  pelo  sol,  unida  por uma argamassa meia boca, mal protegia do calor bravo e das noites  frias  do  sertão.  O  silêncio  era  o  som  mais  ouvido naquele  lar,  um  silêncio  denso  que  ficava  nas  poucas palavras  entre  os  pais  dele.  A  fala  se  resumia  às  coisas básicas,  à  contagem  dos  poucos  grãos  de  feijão  ou  aquelas explosões  de  raiva,  gritos  que  as  paredes  finas  tentavam conter, sem jeito contra a amargura. 

Os  pais  do  Almeida,  eles  eram  meio  distantes.  Eram presenças meio sombrias, que dividiam o mesmo lugar, mas viviam  em  universos  bem  separados.  Cheios  de  rancor  e cansaço.  O  pai,  uma  pessoa  de  poucas  palavras,  com  as mãos  brutas  de  tanto  trabalho  na  roça,  carregavam  nas costas o peso da terra que não dava nada e da luta, dia após dia,  para  sobreviver.  E  a  mãe,  com  aquele  olhar  distante,  a voz  rouca  de  tanto  silêncio...  parecia  ter  largado  mão  de tudo,  de  qualquer  sonho,  consumida  pela  rotina  cansativa  e sem nenhuma esperança. 

Nesse  cenário  de  secura,  tanto  no  corpo  quanto  na  alma,  o pequeno  Almeida  aprendeu  rapidinho  a  se  virar  sozinho. 

Achar um canto no mundo silencioso da própria cabeça. Os amigos  dele?  As  sombras  compridas  do  fim  da  tarde  e  os segredos  do  vento  que  varria  a  poeira  da  caatinga,  mas  a 3 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) curiosidade  dele...  essa  não  morria!  Ele  observava  com atenção  os  bichinhos  que  andavam  pelo  terreiro, as  plantas fortes  que  insistiam  em  nascer  na  terra  seca  e  as  pedras gigantes, que pareciam monumentos no deserto, sabe, como testemunhas mudas de um passado bem antigo. 

Até  mesmo  na  secura  da  infância,  Almeida  formou  uma resiliência  quieta,  e  uma  capacidade  tremenda  de  observar. 

Ele  descobriu  como  ler  nas  lacunas  do  silêncio,  decifrando as  emoções  presas  em  gestos  e olhares.  E,  quem  sabe,  sem perceber, ele começou a criar uma grande curiosidade sobre o  passado,  aquelas  histórias  silenciosas  que  a  paisagem,  as ruínas  de  antigas  construções  e  os  objetos  esquecidos parecem guardar. A infância de Almeida não foi só solidão, foi  uma  escultura  feita  por  ela,  lapidada  como  se  um escultor cruel tivesse criado. Nascido numa vila isolada nas serras do interior do Nordeste, onde os ventos levavam mais poeira que esperança, o pequeno Almeida já trazia nos olhos algo  pesado  demais  para  alguém  tão  criança.  A  casa  dele, uns tijolos quase sem reboco, telhas rachadas, sempre dava a impressão de que ia cair, como a vida que ele vivia. Os pais ou,  as  presenças  caladas  e  distantes  que  partilhavam  o mesmo  lar  quase  nunca  diziam  uma  palavra.  Quando  o faziam, era só para brigar por causa do arroz que azedou ou descarregar  frustrações  em  berros  que  batiam  nas  paredes finas demais para segurar tanta raiva. 

Almeida  percebeu  cedo  que  alguma  coisa  não  estava  certa com  ele.  Sem  ser  por  causa  de  doença,  mas  no  silêncio estranho.  Ele  não  dava  risada  igual  os  outros  garotos,  não corria  com  a  mesma  alegria,  nem  se  sujava  com  vontade igual aos demais. Enquanto as crianças brincavam no pátio, ele  se  enfiava  atrás  de  um  armário  velho  cheio  de  mofo, desenhando  aquelas  fórmulas  que  ninguém  mostrou  para ele, rabiscando aquelas contas no carvão na parede como se decifrando  algum  enigma.  Os  olhos  dele  brilhavam  com  os 4 
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O único amigo, e o primeiro, era chamado Ernesto. Um cão com três patas apareceu num dia qualquer na porta da casa, com  um  olhar  sofrendo  tanto  quanto  o  dele.  As  tardes passavam  em  silêncio,  os  dois  sentados,  a  sombra  de  um cajueiro  seco,  compartilhando  migalhas  de  pão  velho  e carinho  ausente.  A  mãe,  rígida  e  religiosa,  falava  que Almeida tinha um espírito estranho, talvez  fosse  a verdade. 

Havia  algo  nele  que  não  cabia  naquele  lugar.  Algo  que incomodava  os  adultos  e  deixava  os  sensíveis  intrigados. 

Era  como  se  ele  pudesse  ver  através  das pessoas. Aos 11 anos, viu algo mudar tudo: o pai, bêbado, caiu da carroça e  nunca  mais  se  ergueu.  A  morte,  pela  primeira  vez,  não o assustou,  fascinou  até.  Observou  o  corpo  inerte,  olhos analíticos, quase como científicos. Ali, entendeu a vida feita de  variáveis,  de  cálculos  ruins,  de  erros  sem  segunda chance.  Mesmo  assim,  ele  nem  chorou.  Apenas  registrou mentalmente  os  pormenores:  o  ângulo  da  queda,  o  tempo que  o  corpo  parou  de  tremer,  e  a  reação  da  mãe,  ou  a ausência  dela.  Esse  foi  o  dia  que  nasceu  o  futuro  Professor Almeida: um homem feito pelo trauma, dirigido pela lógica, contudo  ferido por uma infância que jamais perdoaria. 

O  asfalto  quente  da  metrópole  borbulhava  sob  pneus fugindo, a sirene longínqua ecoando, um aviso sombrio. No banco de trás de um carro roubado, em meio ao caos de uma perseguição desesperada, Lucas chegou ao mundo. Sua mãe, uma  alma  jovem  e  indomável,  viciada  na  adrenalina  e  em rotas de fuga  impensáveis,  foi arremessada  na  maternidade, um papel para o qual a vida não lhe deu tempo para ensaiar. 

O pai. uma interrogação, talvez um dos cinco nomes escritos em sua pele marcada, ou nenhum. Para Lucas, essa era uma 5 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) dúvida que nunca valeu a pena, uma porta fechada para um passado  duvidoso  e,  quem  sabe,  doloroso. A casa da avó agora era o seu lar, aquela mulher forte, cuja vida tinha sido uma  reza  de  perdas  três  filhos  enterrados  na  terra  da periferia. Mesmo com a dor quieta, turvando seus olhos, ela achava  forças,  teimosamente,  para  desenhar  sorrisos  nos lábios, uma defesa num mundo cruel. O amor que ela dava a Lucas  era  firme,  cuidadoso,  mas  longe  do  calor  de  um abraço.  Ela  cuidava  do  corpo  dele,  mas  relutava  em  tocar sua  alma.  Aquela  frase,  “o  mundo  não  sente  pena  de ninguém,”  era  um  mantra  na  cabeça  de  Lucas,  uma  lei básica  da  vida.    Aos  cinco  anos,  a  independência  cedo demais  o  ensinou  a  fazer  café,  um  ritual  sozinho,  toda manhã. Aos sete, ele já andava nas ruas perigosas, indo para a escola, desviando de brigas com a  mesma  facilidade com que evitava as poças d’água, que refletia o  céu cinzento da cidade  Aos  nove  anos,  a  vida  bruta  o  confrontou,  levando seu  melhor  amigo  embora,  com  um  tiro  nas  costas  -  um preço terrível por estar no lugar, na hora que não devia, mas o  concreto  e  as  sirenes  não  era  tudo  em  seu  mundo.  Lucas tinha  um  universo  particular,  um  refúgio,  onde  o  ruído  das ruas virava música de filmes só dele. Na escola, mesmo não sendo  o  mais  esperto,  sua  atenção  era  constante.  Reparava em cada detalhe, cada  mínima  mudança. Percebia a tristeza escondida  da  professora,  a  alegria  fingida  do  colega,  as lágrimas escondidas da diretora  no banheiro. A empatia era cruel,  uma  sensibilidade  que  o  fazia  sentir  as  emoções  dos outros  como  poeira.  Essa  habilidade  em  sentir  demais,  o tornava especial, um mistério para todos. 

Lucas tinha um olhar curioso, misturando: compaixão quase física,  sensibilidade  que  doía,  mas...  e,  estranhamente,  uma raiva calada, um grito preso sem resposta. Essa mistura rara dava  forma  a  seu  mundo,  fazendo  sua  defesa  endurecer enquanto  sua  alma  permanecia  exposta  as  emoções  à  sua 6 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) volta.  Sua  primeira  "invenção"  aconteceu  aos  doze:  uma antena  feita  com  arame,  pilhas  velhas  e  uma  caixa  de  som falhada,  que  captava  rádios  ilegais.  Ficava  horas  ouvindo vozes, contos de pessoas, achando talvez, nessas frequências proibidas,  um  reflexo  de  si.  Gravava  suas  fitas,  contando histórias  que  ninguém  escutava,  mas  valorizadas  como  se fossem  valiosas  joias.  Era  o  início  de  alguma  coisa.  Um chamado  estranho  que  ele  sentia  no  fundo,  mas  não entendia. 


Lucas  nunca  teve  heróis.  Teve  pessoas  que  lutaram  para viver. E isso tudo mudou. Ele não sonhava com capas, nem poderes. Sonhava em ser notado. Em ser ouvido. Encontrar alguém  que  o  encarasse,  sabe,  sem  enxergar  só  mais  um pivete  da  favela.  Bem  no  íntimo,  Lucas  almejava  causar impacto.  Só  que  não  usando  armas,  diferentemente  da gentalha por perto. Através de  idéias. Usando  palavras. Por meio  de  invenções.  Com  narrativas  capazes  de  mudar destinos, a começar, com certeza, pelo dele. 

Por anos, Almeida e Lucas percorreram caminhos que nunca pareciam  se  cruzar.  Num  canto,  o  rapaz  quieto,  devorando livros,  como  se  mastigasse  segredos  proibidos,  isolado  no sertão, e aprendendo a transformar a dor numa equação. No outro extremo, o garoto da periferia, transformando os cacos da vida urbana em histórias, invenções, e arte bruta, como se gritasse sem som, mas, o mundo com sua sabedoria oculta e cruel, desde cedo preparava o palco para o encontro dessas duas  existências.  Pois  certas  almas  não  se  topam  por acidente. Atraem-se por precisão. 


Enquanto  Almeida  crescia,  afundando  nos  estudos, buscando uma fuga da sua própria existência, Lucas fazia o oposto,  inventava universos paralelos para aguentar o fardo da vida. Em dado momento dessa jornada, o tempo começou 7 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) a  tramar  um  encontro  inevitável.  Com  dezesseis  anos, Almeida  já  vivia  na  capital,  fruto  duma  bolsa  de  estudos conseguida  com  notas  tão  inesperadas  que  os  mestres chegaram a suspeitar de trapaça, até  ouvirem ele falar. 

Lucas,  naquele  instante,  estava  chamando  atenção  por  um programa  da  comunidade,  focando  jovens  criativos  da periferia.  Um  vídeo  dele,  feito  com  um  celular  espatifado, virou febre entre os professores da área. Ele discorria sobre 

“o  som  dos  becos”,  com  cada  canto  revelando  um  conto inédito. Ninguém fazia ideia de que aquele texto era dele. E 

nem  imaginavam  que  ele  tinha  só treze    aninhos. Porém  o destino  e  o  sistema,  as  vezes  é  muito  cruel  com  os  gênios que surgem fora do comum. Almeida lidava com a rejeição elitista  de  uma  universidade,  aceitava  sua  inteligência,  mas ignorava  sua  origem.  Era  visto  como  um  artefato  exótico, um  show  dentro  de  um  zoológico  acadêmico.  Lucas,  por outro  lado,  se  chocava  com  a  invisibilidade  institucional,  o qual o fazia pensar que seu dom era só uma exceção usada em campanhas de inclusão. 

Os  dois,  em  seus  diferentes  mundos,  começavam  a  sentir  a mesma  coisa:  a  raiva,  a  rebeldia,  a  vontade  de  demonstrar que  tinham  seu  lugar  ali.  Não  só  nos  ambientes  que  lhes faltavam  espaço,  mas  na  história  que  se  negavam  a  fazer para  eles.  Num  evento  fortuito,  anos  mais  tarde,  os  dois nomes enfim coexistiram:  um edital de ciência e tecnologia prometia  fundir  cérebros  novos  e  experientes,  num programa  experimental  de  ensino  interdisciplinar.  Almeida, agora 

professor 

estabelecido 

e 

famoso 

por 

seu 

comportamento austero e rigoroso, foi escolhido pra chefiar um projeto piloto sobre pensamento científico em situações de vulnerabilidade social.  Lucas, agora dezessete anos, e  já com  fama  não  oficial  de  inventor  de  "tecnologias  da quebrada", foi indicado por uma ONG, quase que contra sua vontade.  Dedicado  aos  estudos,  prestou  vestibular,  para 8 
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Não  se reconheceram  imediatamente,  pois  nunca  tinham  se encontrado,  mas  quando  os  olhares  se  encontraram  pela primeira  vez,  algo  mudou.  Um  silêncio  único  pairou  no  ar, aqueles  que  não  perturbam,  mas  alertam.  Como  se  todo  o universo tivesse parado para respirar por um instante. Lucas, com  seu  espírito  inquieto  e  repleto  de  dúvidas.  Almeida, com  sua  voz  forte  e  olhos  que  avaliam  antes  de  ouvir.  O 

velho e o novo. A universidade não era um templo do saber, não para eles, ao menos. Para Almeida e Lucas, era tipo um campo de batalha, só com outra fantasia: a de oportunidade. 

Um  lugar  que  prometia  o  futuro,  por  fora,  mas  que,  por dentro,  testava  cada  fio  da  alma,  para  quem  não  cabia  nas regras. Era ali, entre aqueles corredores e bibliotecas a luta, mais sutil e feroz, rolava: a de ser quem se é, sem ter que se desculpar! 

Almeida, já professor experiente, levava consigo a armadura de alguém que desafiar 

as estatísticas. Aquele sertanejo magro, com a voz forte e os olhos  cansados  de  noites  insones,  circulava  pelos corredores, passo a passo, bem calculado. 

Cada  frase dele, era medida, pensada, quase cirurgicamente colocada  no tom  perfeito,  entre o  respeito  e  a  ameaça.  Não que  ele  gostasse  de  ser  temido,  mas  porque  aprendeu  que naquele  lugar,  naquele  mundinho,  quem  não  mostrava  a cara, era engolido pelas vaidades acadêmicas. Era, ás vezes, subestimado  por  colegas,  com  gravatas  caras  e  tudo,  mas que  nunca  tinham  sentido  o  sol  forte,  escaldante,  de  um sertão em silêncio. Esses mesmos, sussurravam em reuniões, tipo... 


_  Ele  é  brilhante,  sim,  mas…  tem  um  jeito,  sabe?  Ríspido, não? 
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Já  Lucas,  foi  lançado  ali  na  USP,  jogado  no  oceano,  sem saber  nadar.  Entrar  na  universidade,  foi  um  salto  absurdo, como se pulasse de um mundo para outro, sem escada, sem ponte,  sem,  mapa.  Chegou  com  o  tênis  sujo,  caderno amassado e aqueles olhos arregalados. Trazia mais vivências que  livros.  E  isso...  isso  assustava,  no  começo.  Logo  nos primeiros dias, sentiu, o peso dos olhare, ele não era o único negro  ali,  entretanto,  a  forma  como  ele  se  expressava  era única,  o  jeito  dele  de  pensar,  diferia  de  todos.  Os  demais, pareciam ensaiados, camuflados. Ele, Lucas, não conseguia se moldar e talvez por isso, era crucial estar ali. 

Foi  no  segundo  mês  das  aulas  que  Lucas  topou  de  verdade com  o  professor  Almeida,  de  arqueologia,  não  foi  um encontro, foi um embate mesmo. Uma pergunta meio idiota, uma  resposta  super  curta,  uma  sala  toda  parada,  em  total silêncio mas, por trás do choque, algo surgiu. Uma fagulha. 

Almeida  viu  em  Lucas  uma  raiva  que  lhe  era  conhecida  e Lucas  viu  em  Almeida  uma  arrogância  que  só  pode  vir  de quem penou muito para estar ali. O respeito não chegou de cara, veio na base da treta, da observação, no silêncio. Lucas ficava  as  noites  todinhas  nos  laboratórios,  muitas  vezes dormindo em cima dos próprios projetos. Não tinha dinheiro para o transporte, as vezes nem para comer tinha. Teve dias em que a única coisa que comeu foi aquele café frio da sala dos  professores,  furtado  na  correria,  de  quem  não  quer  ser visto. Almeida fingia não ver, mas via sim. E um dia, deixou de  propósito  um  pacote  de  biscoitos  e  uma  garrafa  de  café em cima da mesa. Não falou nada. Lucas também não falou, mas  comeu  tudo.  Almeida,  por  outro  lado,  travava  outra batalha,  a  de  manter  a  sua  investigação  sob  a  opressão  da 10 

Wilson Feyjão. 

Caverna de Vidas (O Lado Azul) burocracia.  O  financiamento  era  cada  vez  mais  rarefeito.  A chefia  da  universidade  não  reconhecia,  valia  nos  seus métodos.  Eles  alegavam  que  era  “muito  subjetivos,  muito experimentais”.  Ele  entendia  o  significado  disso:  não correspondiam  ao  modelo  branco,  europeu  e  estéril,  mas resistia. Como sempre fizera. E, inesperadamente, era Lucas quem principiava a desbravar novos caminhos para ele, que sabia a parceria dos dois, um professor de arqueologia e um paleontólogo,  era  irretocável,  pois  a  arqueologia  foca  na história  humana,  desvendando  vestígios  materiais  tipo artefatos, edifícios e sítios arqueológicos, para compreender as  culturas  e  as  sociedades  do  passado.  Por  outro  lado,  a paleontologia pesquisa a história da vida na Terra, incluindo fósseis de animais, vegetais, micróbios e outros seres vivos, objetivando  entender  a  evolução  e  os  processos  geológicos que  forjaram  o  planeta.  A  criança  tinha  ideias  de  mais, perguntas demais. Era turbulento, agitado, contudo, brilhava com  uma  força  que  desafiava  inclusive  a  severidade  do professor. 


Os  dois  iniciaram  a  colaborar  juntos  por  necessidade,  mas permaneceram juntos por afinidade. 

O  projeto  que os  uniu  era,  simples,  mas  revolucionário  em sua  essência:  mapear  fenômenos  naturais  que  a  ciência tradicional  tinha  abandonado.  Foi  nessa  busca  por  "saberes invisíveis"  que  eles  ouviram  falar  da  Caverna  do  Silêncio, pela primeira vez. Um  lugar cheio de lendas, num cantinho esquecido  do  sertão,  onde  o  pessoal  falava  em  sons impossíveis,  luzes  misteriosas,  e  presenças,  que  pareciam não ter corpo. Almeida, ele nem ligou, descartou tudo como folclore  bobo.  Lucas  ficou,  obcecado.  E  essa  obsessão  que fez  eles  discutirem,  brigarem,  se  separarem  e  depois, concordarem. Porque, no fundo, nenhum deles achava que o mundo era só o que estava ali na cara. Lucas queria entender 11 
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Naquele  momento,  sem  notar,  eles  estavam  saindo  da Universidade  de  São  Paulo  (USP),  não  num  sentido  físico, mas  conceitualmente  mesmo.  Estavam  largando  as  amarras que  tentaram  moldá-los.  A  universidade  lhes  deu  a  base, mas  a  verdadeira  prova  de  fogo,  a  jornada  na  caverna,  era que moldaria eles de verdade. 


Num fim de tarde sereno, banhado por névoas alaranjadas e o  canto  longínquo  das  cigarras,  o  Professor  Almeida,  com sua  jaqueta  de  couro  gasta  e  os  olhos  fervilhando curiosidade,  tocou  no  ombro  de  Lucas.  Foi  um  pedido súbito, com aquele imã que só as aventuras de verdade têm. 

"Lucas", falou ele, com voz firme e grave, Estou  colhendo  informações  para  estudar  uma  formação geológica  numa  gruta.  Preciso  de  alguém  com  uma  mente esperta, nova e receptiva. Tem algo lá, que não encaixa. Os resultados  indicam  uma  coisa  estranha,  uma  entrada possível, pra baixo. 


Aquelas últimas palavras, no ar, soaram tipo um aviso e uma promessa.  Lucas,  ainda  animado...  Não  foi  uma  simples decisão.  Foi  como  uma  ordem.  Um  chamado  vindo  de mapas  velhos,  documentos  perdidos  e,  por  fim,  alcançando os ouvidos atentos de Lucas. A Caverna do Silêncio, que um dia fora só lenda, começou a se revelar com provas novas. 

O  que  antes  era  só  um  ponto  embaçado  numa  história sertaneja  agora  virava  algo  concreto,  de  verdade,  perigoso. 

A  Gruta  Casa  de  Pedra,  ficada  no  coração  do  Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, o PETAR. Um nome, de início, que não dava em  nada,  mas, só Lucas pesquisa bem fundo, nos papeis da faculdade, nas anotações dos geólogos 12 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) lá dos anos 70, nos contos dos moradores antigos, para notar que  ali,  nas  paredes  gigantes  daquela  pedra,  tinha  algo  que ninguém ainda entendeu direito. 

Lucas  revelou  sua  descoberta  a  Almeida,  como  um  profeta cheio de paixão, e como todos imaginavam, o ceticismo foi a  resposta.  Todavia,  algo  mudou.  Almeida  não  rejeitou, apenas ponderou. Havia algo nos olhos de Lucas que o fazia lembrar  de  si  mesmo,  anos  atrás,  quando  acreditava  que  a ciência tinha o poder de desafiar e não somente responder as questões.  Quando  Almeida  leu,  com  atenção,  os  relatos  de eventos inexplicáveis na Casa de Pedra anomalias no som e mudanças  nas  bússolas  soube      que      havia  algo  a  mais  do que  a  geologia.  E  foi  assim  que  tudo  começou.  Não  com dinheiro institucional, nem com um projeto burocrático, mas com  a  velha  pressa  de  quem  já  não  temia  nada.  Não buscaram  aprovação,  apenas  foram.  A  universidade  nem notaria, e  o mundo nem se  importaria, contudo eles sabiam que  algo  os  aguardava  na  gruta,  algo  capaz  de  explicar  o inexplicável,  ou  talvez  os  destruir  tentando.  Resolveram  se encontrar, no posto pertinho da casa do Lucas, levando tudo o  que  precisavam  e  com  suas  mochilas  a  postos.  Prontos para uma viagem de uns 350 km, levando umas 6 horas, até a  gruta  Caverna  de  Pedra,  no  PETAR.  A  jornada  até  o PETAR  foi  longa,  quieta,  com  paisagens  que  mudavam, como  se  fossem  fases,  um  ritual.  Cada  curva  da  estrada parecia  um  portal  para  o  passado.  Sinal  de  celular  sumia. 

Placas  de  trânsito,  cada  vez  menos.  O  mundo  moderno começava  a  sumir,  dando  lugar  a  uma  floresta  densa, vibrante, ancestral. Lucas, inquieto no banco do carona, não parava  de  falar  das  teorias  malucas.  Magnetismo subterrâneo, aquelas coisas que se mostram em nossa mente, quando estamos entusiasmados por algo. Baixas frequências de  ressonância.  Vórtices  energéticos.  Almeida  ouvia  em silêncio, mas sem desdenhar, sabia que, às vezes, os jovens 13 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) 


enxergam  melhor, por ainda não terem aprendido a duvidar de tudo. A BR-116 duplicada, até Jacupiranga, depois a SP-193  e  em  Eldorado,  depois  seguiram  pela  SP-165  rumo  a Iporanga,  guiados  pelas  placas  para  o  Núcleo  Santana  do PETAR, onde a Caverna de Pedra foi encontrada. Chegaram ao parque cedinho. O Jeep parado em um lugar seguro, não totalmente  livre  das  intempéries,  mas  foi  o  melhor  que encontraram, equipamentos em punho, rumo à  mata, que os engoliu, úmida e verde em cada tom existente. A Gruta Casa de  Pedra,  caverna  com  o  maior  pórtico  do  mundo,  uma entrada  com  215  metros  de  altura,  entrou  no  Guinness,  o livro dos recordes é um portal monumental, um dos maiores do mundo, abriu-se  como boca para o desconhecido. Lucas parou de pé, Almeida também parou. Impossível não sentir. 

A  grandiosidade  da  pedra?  Não  só  visual.  Era  visceral, imponente  igual  uma  divindade  antiga,  a  caverna  parecia que  observava  eles,  "pesando"  os  corpos  e  intenções  antes de qualquer passo. 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) Guiados por um velho guia da região, que pouco falava, mas sabia  demais,  eles  entraram  na  gruta,  depois  de  liberar  o homem  e  pagar  por  seus  serviços,  um  dinheiro  extra também,  pois  precisaria  fazer  um  cadastro,  mas  professor Almeida,  mostrando  a  sua  identidade  de  arqueólogo  e paleontólogo, e um bom agrado... 

A  temperatura  caiu  para  valer.  O  ar  ficou  diferente.  E  o silêncio  era  outro.  Não  era  o  silêncio  de  todo  dia,  mas  um que  parecia  engolir  pensamentos.  Era  como  se  a  gruta respirasse. Era como cada passo não ressoasse nos ouvidos, mas  dentro  da  cabeça.  Foi  ali,  nas  primeiras  galerias,  que perceberam  que  o  que  procuravam  não  era  apenas  um fenômeno  físico,  era  algo  mais  fundo.  Uma  coisa  que desafiava  a  lógica,  a  percepção, o       tempo.  Lucas,  sempre na  frente,  anotando tudo,  gravando  com  seu  celular  já  bem velho, testando sons, medindo campos com os equipamentos improvisados.  Almeida,  um  pouco  atrás,  observava  os detalhes. As formações, as simetrias impossíveis, as marcas nas pedras. Ninguém ousa  falar alto, todavia ambos tinham ideia:  A  gruta  mantinha  segredos,  não  só  estalactites  e estalagmites.  Lá  estava  uma  verdade  que,  talvez,  nenhum deles pudesse encarar. 

A  Gruta  Casa  de  Pedra  era  um  novo  início.  Era o  pontapé, profundo.  Corporal  sim,  mas  igualmente  do  espírito,  da alma  e  especialmente  da  mente.  Desse  ponto  em  diante, ciência  padrão  não  valia  mais,  necessitava  de  audácia, precisava  fé, sem deuses, porém, em dúvidas. No desejo de seguir  até  o  término,  mesmo  se  o  fim  os  devorasse.  O 

caminho  subterrâneo  era  enorme,  como  raízes  de  árvore com muita idade, rodando em galerias e tuneis fora do que a geologia  comum  entendia.  Professor  Almeida  e  Lucas, usando as lanternas e intuição, iam em tuneis grandes. Certo momento, após arco de estalactites parecido com dente pré-histórico, o professor para com tudo. À frente, as paredes da 15 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) gruta  exibiam  marcas  que  recordavam  inscrições  parecidas às de Lapa Doce, lá na Chapada Diamantina, na Bahia. 


_Esses  traços,  são  idênticos  aos  registros  do  grupo  de espeleologia da UFBA. 


Resmungou Almeida, seus olhos fixos. 


_Mas, estamos a mais de mil quilômetros da Bahia. 


Até  que,  vindo  de  uma  fenda  apertada  entre  duas  paredes calcárias,  apareceram  três  figuras.  Eram  humanos,  mas pareciam  diferentes.  Cabelos  compridos  e  embaraçados, grudados  no  corpo  por  causa  da  umidade.  As  peles, machadas  por  fungos  e  aquela  sujeira,  acumulada  por  anos sem  sol,  tinham  um  tom  acinzentado  esquisito.  Quase pelados, com trapos que mal  cobriam os corpos magrinhos. 

Os  olhos,  fundos  e  esbranquiçados,  escapavam  ao  olhar direto.  Apesar  disso,  eles  se  aproximavam  sem  violência, como  se  buscassem  a  realidade,  tateando-  a  em  cada movimento lento. 


_Professor... 


Lucas    sussurrou,    posicionando-se,    por  instinto,    ao    lado do    mestre.  Almeida,  de  início,  não  respondeu,  ele  estava paralisado,  reconhecendo  algo  naqueles  rostos,  tão distorcidos  pelo  tempo,  então  um  daqueles  homens  parou pertinho deles uns três metros levantando a mão, sabe-se lá, em sinal de paz ou de tristeza, e sussurrou com voz rouca: _R.Re-gis-tro  -tres da expe-dição Monte Azul. 


O professor arregalou os olhos quase saltando da cara! 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) _Meu  Deus,  é  impossível!  Essa  expedição  sumiu  quase vinte  e  cinco  anos  atrás.  Era  um  grupo  da  UFMG  que procurava  rotas  nas  cavernas.  Foram  dados  como  mortos, né, depois de um desabamento que trancou a entrada, aquela primeira. Depois, apareceu essa que nós entramos”. 


Lucas,  chocado,  encarou  os  três  homens  que  agora  se sentavam  na  rocha  molhada,  meio  devagar,  como  se  as pernas  deles  já  não  aguentassem  tanto  peso.  Um  sujeito gaguejava  frases  sem  nexo,  desenhando  círculos  no  chão com a mão. 


_Aqui, tá seguro, aqui...não tem tempo! Nem peso... 


O outro homem se ergueu de repente, o dedo para o céu, os olhos rodopiavam. 


_Eles...  Eles   falaram...  com  a   luz  caindo!  A   luz  que dança!  Canta!  ” 


O  terceiro,  só  chorava,  encarando  o  nada.  Almeida  se aproximou, indo com jeitinho. 


_Sou Henrique  Almeida. Arqueólogo, da  USP. Vocês eram da equipe Monte Azul? Qual era a missão? O que acharam? 


O primeiro homem repetia... 


_ A câmara viva... está lá embaixo.., mas  ela vê, ela sabe... 

Ninguém volta após ver... 


Lucas  tremeu,  aqueles  homens  não  eram  só  perdidos. 

Atravessaram  um  limite  invisível  do  que  a  mente  aguenta, 17 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) ou  destrói.  Vivos,  sim,  mas  consciências  moldadas, esmagadas e refeitas por algo ainda em sono ou a olhar. 


_Professor  isso  não  é  só  mais  exploração,  né?  É  quase, invasão. 


Falou Lucas com uma voz cheia de emoção. 


_Se  eles  ficaram,  aqui,  não  foi  só  por  acidentes.  Talvez tenham sido impedidos. Ou, sabe, escolhidos?" 


Almeida concordou, devagarzinho. 


_Lucas precisamos registrar tudo! Esses homens, eles ainda têm vestígios do que aconteceu, viu? Talvez a gente consiga entender, talvez ainda de tempo. 


Almeida  então  inclinou  a  cabeça,  cheirando  o  ar  com  uma expressão  de  estranha  concentração.  O  gesto,  quase inconsciente, chamou a atenção de Lucas. 

_O que foi, Almeida? 

Lucas  indagou,  percebendo  a  curiosidade  no  semblante  do amigo.  Almeida  franziu  o  nariz,  ainda  tentando  decifrar  a fragrância peculiar. 

_É  que...  esses  homens  exalam  um  cheiro  forte  de  suas peles, mas não é cheiro de suor. É um cheiro... de... 

Ele hesitou, tentando encontrar a palavra certa 18 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) _Não  consigo  distinguir.  É  algo  diferente  de  tudo  que  já senti. 

Lucas tentou explicar o fenômeno que Almeida percebia no ar, um cheiro que ele próprio já começava a notar de forma mais sutil em si mesmo. 

_Esse  cheiro  é  peculiar  de  quem  toma  banho  com  águas puras, Almeida. 

Lucas começou, sua voz ponderada. 

_Água  sem  cloro,  sem  todos  os  produtos  químicos  que usamos  na  superfície.  Eles  também  não  usam  sabonetes, xampus,  nada  disso.  É  o  cheiro  natural  do  corpo  deles,  da alimentação  à  base  de  fungos  e  plantas  e  isso  também acontece com o hálito. 

Lucas  fez  uma  pausa,  olhando  para  a  expressão  curiosa  de Almeida. 

_Mas não se preocupe, daqui a alguns dias não vamos mais sentir  esse  odor.  Nossos  próprios  corpos  começarão  a  se adaptar. Nosso olfato vai se acostumar, e  cheiraremos  igual a  eles,  sem  percebermos  o  cheiro  diferente.  É  uma  questão de adaptação olfativa. 


Os  três  arqueólogos  murmuraram,  feito  crianças,  tentando lembrar  uma  música  esquecida.  Lucas  ligou  seu  gravador, agora  não  era  só  mais  um  aprendiz.  Ele  entendeu  que estavam  ali  não  só  diante  de  um  fenômeno  geológico,  mas da fronteira da própria realidade humana. Eles não foram os primeiros  a  cruzar,  mas  talvez  fossem  os  últimos  a  voltar. 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) Tirou  da  mochila  uma  caixinha  reforçada,  toda  envolta  em espuma  isolante,  lacrada  por  fechos  de  titânio,  era  o SoundCore TQ-9,  um  gravador  acústico  da  última  geração, feito  especificamente  para  expedições  em  ambientes extremos,  usado  por      espeleologistas  e  arqueólogos. 

Compacto  e  com  design  forte,  o  TQ-9  trazia  microfones omnidirecionais ultrassensíveis, capazes de pegar sons  bem baixinhos, tipo aqueles que a gente nem ouve, tipo vibrações de  cristais,  águas  no  subsolo,  e  até  os  padrões  das  rochas antigas.  A  tela  OLED  mostrava  uns  gráficos  doidos  em tempo  real,  e  a  memória  guardava  até  10  TB  de  dados  de áudio. 

Na  galeria,  onde  a  pedra  vibrava,  parecia  que  não  era  só  a luz  que  sumia,  mas  o  próprio  tempo também.  Era  como  se cada segundo demorasse muito, puxado por algo que não se via,  deixando  tudo  no  ar,  meio  estranho.  Os  três,  Otávio, Leandro  e  Dr.  Ivo,  ainda  falavam  em  pedaços  de  palavras, como  se  tentassem  lembrar  de  coisas  ruins.  Às  vezes, formavam  frases,  outras  só  grunhidos,  mas  dava  para entender a loucura. 

Eles  avistam,  vem  da  escuridão,  sem  visão,  sem  enxergar com  olhos.  Sentem.  Pensamentos.  Percebem.  Fome,  medo, e...  nomes.  Lucas  prestava  atenção,  escutando,  anotava, gravando  tudo,  mas  algo  em  sua  mente  começava  a  ecoar com  o  local.  Não  era  mais  só  observador,  ele,  aos  poucos, começava  a  sentir.  Um  formigar  na  nuca.  Um  zumbido irritante no ouvido esquerdo. Sensações estranhas, nascendo do  solo,  como  se  também  o  estivessem  "lendo".  Tentou então  um  contato  externo.  Tirou  o  celular  do  bolso  da jaqueta, para surpresa, o visor acendeu. Estava funcionando, sinal  fraco,  um  traço  de  rede.  A  surpresa,  durou pouquíssimos  segundos.  Tentou  ligar,  para  o  Instituto  e  a tela travou. Uma mensagem, em branco, em fundo preto: 20 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) 


"Fora  da  cobertura.  Fora  de  parâmetros.  Volte  para  área segura”. 



Depois,  o  celular  desligou.  O  botão  nem  respondia.  A  tela, morta,  como  um  olho  forçado  a  se  fechar.  Lucas,  virou-se, imediatamente, ao professor Almeida. 


_Professor,  O  celular  acendeu,  sim.  No  entanto,  uma mensagem  surgiu.  Parecia  que  eles  já  sabiam,  que  nos observavam!  Não  era  uma  simples  falha,  era  quase  uma ordem.  Era  como  se  estivéssemos,    de  alguma    forma,  fora da realidade literal. 


Almeida,  com  a  testa  enrugada,  pegou  o  celular  dele  e aconteceu  de  novo.  A  mensagem,  mais  uma  vez.  O 

desligamento, automático. A morte no digital. 

Foi então que escutaram um som estranho, que não vinha lá de  fora,  mas  de  dentro,  parecia  que  o  pensamento  lançava um  eco  e  a  caverna,  devolvia  a  ideia  com  imagens sentimentos e cheiros. Lembranças conjuntas da Terra, uma inteligência de pedra.  Ainda assim, ao  fundo do túnel, uma câmara  novinha,  maior  que  as  outras,  sem  dúvida.  Bem  no centro,  uma  forma  rochosa,  parecendo  um  meio  ovo gigantesco,  com  estactites  em  sua  volta,  parecendo suspendê-lo por correntes de cristal, descendo  lá  do teto. O 

imaginário formou-se em suas mentes, eles achavam que ele pulsava, respirava, como se uma voz, dantes só fragmentos, falava clara, dentro da cabeça do Lucas: _Já    são    do    silêncio    agora.    Verão    o  que    os    homens esqueceram. 


A      entrada      fechou      atrás      deles.      A      descida      final começou. 

21 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) Ao chegarem na galeria final, onde o “ovo cristalino pulsava no  ar”,  os  sons,  em  suas  mentes,  vibrantes  começaram  a diminuir  tipo  se  tivessem  passado  por  uma  barreira invisível.  Era  uma  calmaria  profunda  abafada,  tipo  um sonho onde os ecos se escondem. 

Os  três  sujeitos,  parecendo  nervosos,  gesticularam  para Lucas e Almeida os acompanhar. Um corredor lateral quase escondido  por  uma  cortina  de  estalactites  era  a  rota. 

Apertado  e  úmido,  cada  passo  ecoava  como  um  tambor surdo.  No  fim,  uma  brisa  fria  e  molhada  avisou.  Uma abertura  oval  desvendava-se  diante  deles,  uma  câmara natural, mergulhada em bioluminescência azul-esverdeada e bem  no  centro,  contorcendo-se      entre      pedras      redondas cobertas      por      fungos.  O  bando  se  movia  em  silêncio reverente,  pisando  agora  nas  águas  rasas  do  riacho subterrâneo.  A  bioluminescência  parecia  vibrar  a  cada curva,  como  se  o  próprio  subsolo  acolhesse  os  visitantes  e revelasse seus segredos. Não era hostil, mas sagrado ali. Um templo moldado em milênios de silêncio. Com muito custo, se  apresentaram.  Otávio,  arqueólogo,  Dr.  Ivo,  arqueólogo, cientista, biólogo e o que Deus achou que ele deveria ser e Leandro,  meio  caladão,  arqueólogo  e  paleontólogo,  com certa  dificuldade  se  apresentou,  também.  Houve  uma simbiose precoce. 

Otávio,  guiando  com  segurança,  pés  experientes  na  rocha lisa. De súbito, ele estacou. 


_ Isso não é falha técnica, viu? Isso é controle, Falou ele com a voz trêmula. 


_Alguma  força,  aqui,  está  bloqueando  a  comunicação,  tipo assim... como se a gente tivesse  prendido  em  um   bolsão de  realidade  alternativa...  Um  enclave. 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) Lucas  engoliu  a  seco.  O  professor,  logo  após,  verificou  a bússola eletrônica. O ponteiro digital rodopiava em círculos, errático, quase embriagado. 


_Campo magnético instável… ou pior, redirecionado,” 


Declarou ele. 


_Estamos,  literalmente,  cegos.  Sem  coordenadas,  sem comunicação… Se a gente voltar  agora,  perdemos  tudo…  

se  continuarmos,  talvez,  não  voltamos. 


_Mas é isso mesmo que viemos buscar, né? 


Lucas retrucou, os olhos fixos nas pedras flutuantes ao redor do monólito. 


_A verdade mesmo que ela não tenha saída. 


Os três arqueólogos, então, se puseram a andar mais rápido, como  se  algo  tivesse  despertado  na  memória  coletiva. 

Leandro murmurava:  


_Mais fundo… mais fundo… Ela espera. 


Dr. Ivo apontava para umas fissuras no chão que formavam degraus  naturais,  eles  queriam      mostrar      mais,      que      os novos   visitantes   vissem. 


_Eles querem que a gente siga. 


Falou Lucas. 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) _Estão  certos  de  que  há  algo  lá,  precisa  ser  revelado, entende? 


A  turma  embrenhou-se,  seguindo  por  um  túnel  adornado com  cristais  que  cintilavam  âmbar,  parecendo  que  a  terra respirasse  luz.  Em  alguns  trechos,  o  ar  estava  tão  espesso, que parecia gelatina.  A respiração ficava difícil,  o suor não evaporava. A pressão crescia, cada passo tipo mergulho em águas  ocultas.  Almeida  anotava  tudo,  tremendo  a  mão  de tanta tensão. 

_Cruzamos o limite. 


Sussurrou. 

_Agora  é  o  total  mistério.  Nem  a  geologia  explica  essa parada. 


Como uma costura geológica que dividia o leito do rio, bem ali,  cravado  numa  fenda  que  brilhava  intensamente  com  a luz  do  sol  filtrada  pela  água,  um  veio  de  ouro  mostrava-se sem  qualquer  cerimônia.  Era  ouro  puro,  liso,  vivíssimo, como se acabasse de ser fundido. O veio cortava a pedra na diagonal, resplandecente, com pequeninos cristais dourados gotejando  pelas  rachaduras  como  se  fossem  lágrimas metálicas. A luz ali fazia o ouro irradiar uma energia quente e  hipnótica,  mas  nenhum  ali  demonstrou  ganância.  Pelo contrário,  recuaram  um  passo,  parecendo  estar  diante  de algo  sagrado  demais  para  ser  tocado,  foi  então  que  o impossível aconteceu, Dr. Ivo, que até então se comunicava em frases lentas, com sílabas totalmente desconexas, levou a mão ao peito, fechou os olhos,  e falou. 


_Meus deuses...voltou..a 

clareza  o  pensamento,  eu...eu 

me lembro. 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) Lucas  congelou.  Almeida  o  encarou  chocado.  Otávio  e Leandro também cambalearam para trás, levando as mãos à cabeça.  E  como  se  uma  névoa  espessa  tivesse    sumido,   os três  homens  voltaram  a  falar  com  lucidez. 


_Sim... agora me escutam,” 


Disse  Leandro. 


_A  voz...  cessou...  O  ruído  cessou.  Estamos  livres  da influência. Essa pedra esse veio. 


Completou Ivo, com os olhos esbugalhados. 


_Ela  é  como  um  filtro  um  divisor.  Talvez  uma  barreira eletromagnética  ou  espiritual.  Talvez  até  mais  do  que  isso. 

Passamos  anos  presos  a  uma  frequência  distorcendo  os nossos pensamentos, mais agora... agora podemos ver. 


Os  arqueólogos  avançaram,  nem  sequer  tocaram  no  ouro, parecia  que  eles  já  sabiam,  não  era  um  prêmio,  era  um portal.  Eles  passaram  por  um  Portal,  magnético.  Poucos minutos  depois,  chegaram  a  uma  área  maior,  uma  clareira subterrânea.  Aquilo  era  como  um  santuário  escondido,  as paredes  e  o  teto  cheio  de  microrganismos  brilhantes,  em tons  de  azul,  dourado  e  verde,  pulsando  lentamente,  quase como  uma  respiração.  O  chão  era  sólido,  cheio  de  um musgo  grosso  e  macio,  e  o  rio  criava  ali  um  pequeno  lago transparente. 


_Aqui comemos. 


Explicou Otávio, a voz plena agora. 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) _A  água  é  pura.  A  vegetação  modificada,  claro,  mas nutritiva.  Há  fungos  azul-escuro,  cheio    de    proteína. 

Aprendemos  a  cozinhar  tudo  em  pedras  quentes.  " 


Lucas  observava,  atônito,  enquanto  os  três  acendiam  uma fogueira  com  fricção  mineral.  Uma  pedra  escura  raspando outra liberava faíscas, um tipo raro de sílex. Em questão de minutos, eles aqueceram lascas de cogumelos azuis e pastas de  raízes  subterrâneas.  O  cheiro  era  de terra,  estranho,  mas convidativo. Durante a refeição, redondamente acomodados, Ivo, tomando a frente da conversa, inicia sua narrativa. 


_Nossa  expedição  recebeu  patrocínio  de  uns  poucos geólogos  e  antropólogos.  A  missão,  mapear  cavernas inexploradas  perto  de  Monte  Azul,  no  norte  de  Minas Gerais.  A entrada, que encontramos foi uma  fenda perto da Gruta  do  Brejões  II,  quase  invisível,  coberta  pela  mata espessa. 


Leandro interrompeu com um questionamento: _Nosso  propósito,  inicialmente,  era  catalogar  formações geológicas  inéditas,  mas  topamos  com  o  que  parecia  uma entrada artificial, uma galeria com desenhos, com inscrições rupestres, só que de padrão geométrico. Ali era o começo. 


Otávio, com seu jargão despojado, prosseguiu então: _Fomos  muito  mais  fundo  que  previsto,  aumentamos  as baterias  dos  equipamentos,  e  depois,  o  som  começou.  De início, bem sutil, só depois, ficou incessante, sem chance de escapar.  Era  como  se  viesse  das  nossas  próprias  mentes, saca?  Nos  separamos  todos.  Dias,  semanas…  sei  lá. 

Perdemos  a  noção  do  tempo.  Ao  nos  encontrar,  já  não 26 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) conseguíamos pensar direito. Estávamos tipo... conectados a algo maior,   é   como   se   a   merda     voltasse   para   a bunda" 


_A pedra do ouro nos protegia. 


Contou Ivo. 


_Sim. 


Concordou Leandro. 


_Uma consciência? 


Otávio opinou. 


_A  gente  a  chamava  de  ‘a  Mente  da  Terra’.  Ela  fala  com quem  desce  demais,  mas  agora  temos  vocês.  Vocês  podem levar isso para fora. Podem contar tudo. 


Lucas  observou  o  ouro  mais  uma  vez,  mas,  desta  vez  não como  um  geólogo,  mas  como  um  mensageiro,  aquele  que veio ali demarcar algo além da simples divisão física, era   o limite  entre o  humano  e o  inumano...  entre o  que  podia  ser contado,  e  o  que  tinha  que  ficar  no  silêncio  obscuro,  no subterrâneo, mas a pergunta ainda ecoava como um ovo de cristal:  E a clareira respirava em  luz. E a caverna esperava. 

A passagem estreita se abriu para um novo túnel, íngreme e descendente. O ar ficou mais pesado, carregado de um odor úmido  e  pungente,  vagamente  adocicado.  No  teto,  onde  a bioluminescência  dos  fungos  mal  alcançava,  pairava  uma escuridão  mais  densa.  De  repente,  um  farfalhar  de  asas preencheu  o  silêncio,  e  sombras  enormes  começaram  a  se mover acima deles. 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) Lucas  instintivamente  ergueu  a  lanterna.  Centenas,  talvez milhares  de  morcegos,  muito  maiores  do  que  qualquer espécie  que  ele  já  tivesse  visto,  enchiam  a  câmara.  Seus corpos  escuros  contrastavam  com  o  brilho  azulado  das paredes,  mas  pareciam  indiferentes  à  luz,  voando  em círculos amplos e silenciosos. 

_Meu Deus... 


Lucas murmurou, recuando um passo. 


_O que são essas coisas?” 


Otávio sorriu de leve. 


_Os Guardiões. Eles não se importam com a luz. Estão aqui há muito mais tempo que nós...talvez para cagar nas nossas cabeças. 


Leandro,  balançou  a  cabeça,  com  um  sorriso  pálido,  não concordando com linguajar do arqueólogo, amigo.... 


_Só Otávio mesmo! 


Acendeu  uma  tocha  improvisada,  feita  de  resina  vegetal  e um  pedaço  de  tecido  enrolado  em  um  graveto.  A  chama alaranjada lançou sombras dançantes nas paredes, revelando uma  escadaria  esculpida  na  própria  rocha,  descendo  para uma escuridão ainda mais profunda. 

Almeida observava os morcegos com um misto de fascínio e apreensão. 


_O tamanho, a indiferença à luz, isso não é normal. Que tipo de ecossistema existe aqui em baixo para sustentar criaturas assim? 
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Caverna de Vidas (O Lado Azul) Ivo começou a descer os primeiros degraus, a tocha à frente. 


_Vocês verão. Este lugar desafia todas as suas ‘normas’. 


Lucas  hesitou.  A  ideia  de  descer  para  um  nível  ainda  mais profundo,  habitado  por  criaturas  tão  estranhas,  despertava um medo primitivo, mas a curiosidade e a sensação de estar à beira de uma descoberta monumental eram mais fortes. 


_Eles não são agressivos? 


Perguntou, mantendo a lanterna apontada para os morcegos. 

Otávio balançou a cabeça. 


_Não,  se  os  incomodarmos.  Eles  apenas  observam.  São parte da sinfonia. Sentem a pulsação da Mente da Terra. 


Leandro, já alguns degraus abaixo, chamou: _Venham. A descida continua. O Coração espera. 


Almeida suspirou, ajustando a mochila. 


_Vamos  nessa,  Lucas.  Já  chegamos  até  aqui.  Seria  tolice recuar agora. 


Com  cautela,  Lucas  seguiu  o  professor.  Os  degraus  eram irregulares e  escorregadios, e o farfalhar constante das asas dos morcegos criava uma trilha sonora inquietante. A luz da tocha  de  Leandro  mal  iluminava  o
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